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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 126 / 2010
INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, para que contate a CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz, objetivando traçar um cronograma que, dentro das possibilidades financeiras do município, vise substituir, no menor prazo possível, todos os “postes de madeira” ainda utilizados na iluminação dos logradouros públicos por “postes de concreto”.

Justificativa 

Há muito tempo os “postes de madeira” deixaram de ser utilizados, pois sua resistência às intempéries e aos ataques de insetos, como os cupins, comuns em madeiras, é bastante baixa. Entretanto, como foram utilizados por longo tempo, ainda são encontrados na maioria dos municípios, que, gradativamente, devem procurar substituí-los por “postes de concreto”.

Atendo-me ao nosso município, especificamente, tenho observado que o processo de substituição não vem ocorrendo ou se dá apenas quando postes de madeira apresentam alto grau de deterioração e passam a oferecer riscos de cair e, assim, provocar acidentes ou corte de energia. Em muitos bairros espalhados pela cidade os “postes de madeira” são facilmente encontrados. Por essa omissão, no último dia 12 de março dois postes de madeira caíram, um na Rua Higino Zuchi e outro na Rua Norberto Carlos de Oliveira, no Residencial Furquim, nas proximidades da APAE. 

Via de regra, os loteamentos mais recentes já foram ou vêm sendo contemplados com o novo procedimento, ou seja, com a utilização de “postes de concreto”, já que a utilização de postes de madeira está em desuso. Mas nas regiões mais antigas, tanto nos distritos como da cidade-sede, onde normalmente o contingente populacional é maior, os “postes de madeira” são facilmente encontrados. Como um exemplo, entre tantos, posso citar a Praça Abel Pedro de Freitas, no Jardim Paraíso, que, localizada na região central de Bebedouro, é circundada por “postes de madeira”, cuja base em alguns deles, pelo aspecto que se observa, não assegura total confiança.

Sei que o procedimento deveria vir sendo adotado desde as administrações passadas, mas o assunto é sempre oportuno, pois em algum momento a providência a qual me refiro deve ser iniciada, principalmente se levarmos em conta os vendavais por que temos passado nos últimos anos. 

Tratei o assunto na Indicação n° 430/2009, mas desde então nada foi feito e os problemas antão alegados começaram a surgir, oferecendo riscos de cortes de energia e à integridade dos cidadãos, por isso, o retomo nesta oportunidade e peço providências rápidas.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de março de 2010.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)

 VEREADOR – PTC
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